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Apresentação e Justificativa do Tema

• Há, hoje, baixa preocupação com a qualidade de vida 
no ambiente construído, principalmente no Brasil;

• Todo o ambiente construído afeta o bem-estar do ser 
humano;

• Os materiais e produtos da construção civil estão em 
todos os lugares e são a parte visível do ambiente 
construído, consomem 75% dos recursos naturais e 
seus resíduos no Brasil, chegam a 500Kg/hab ao ano, 
sendo maior que o lixo urbano (ARAÙJO, 2006);

• Não há certificação “verde” no Brasil, o que agrava a 
problemática do ambiente construído e gera “falsos 
ecoprodutos”;

• O sistema de vedações verticais é o fechamento que 
está mais próximo ao homem e o que mais influencia 
na qualidade do ar interior;

• Biocompatibilidade é o que pode coexistir com a vida, 
seja do homem, seja do meio natural.
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O Problema
Há, hoje, um grande aumento no índice de patologias e distúrbios de 
comportamento provenientes dos ambientes da construção moderna, da 
falta de preocupação ou entendimento da relação indivíduo/ambiente. 
Para Bueno (1995) parece irracional, quando aquilo que deveria oferecer 
conforto e segurança parece mais perigoso que os benefícios prometidos.

Segundo dados do Ministério do Trabalho 
e Assuntos Sociais da Espanha (2006), a 
Síndrome do Edifício Enfermo foi 
reconhecida pela Organização Mundial 
de Saúde desde 1982 e corresponde a 
um conjunto de sinais e sintomas 
originados pelos ambientes corporativos. 
A má ventilação, existência de cargas 
iônicas e eletromagnéticas, partículas em 
suspensão, alteração de temperatura, 
gases e vapores de origem química e 
outros agentes estão entre os 
causadores da SEE identificados.

Fonte: Prefeitura Municipal de São Paulo, 2006



Sustentabilidade: uma visão mais ampla

Para o IDHEA (2006):

•Exercer atividade econômica sem esgotar os 
recursos planetários, de forma a atender as 
necessidades das sociedades humanas atuais e de 
gerações futuras;
• Desenvolver métodos ambientalmente corretos de 
produção e consumo, que garantam integridade 
dos ecossistemas e qualidade de vida dos seres 
vivos;
• Estabelecer novos parâmetros de cidadania e 
convivência, que reduzam a pobreza, doenças e a 
fome e criem caminhos para uma sociedade mais 
harmoniosa e justa.

Fonte: IDHEA, 2006

Fonte: IDHEA, 2006

Para Colombo (2006), a sustentabilidade
na construção civil deve ser encarada de 
forma multidisciplinar, pois há diferentes 
níveis de sustentabilidade: Social, Cultural, 
Econômica, Ecológica, Espacial, Política, 
Temporal, Técnica, Relacional ou Convival. A 
autora enfatiza que a sustentabilidade segue 
a ética e a estética centrada na vida.



Biocompatibilidade Tecnológica
O termo biocompatibilidade é amplamente 
utilizado em biomateriais para a área 
médica, mas vem sendo utilizado na 
arquitetura para definir a simbiose que 
deveria existir entre homem, edifício e 
natureza, ou seja: edifício e vida.

Toda Construção Sustentável deve ser 
saudável. Este tipo de obra caracteriza-
se pelo uso de materiais e tecnologias 
biocompatíveis, que melhoram a 
qualidade de vida do usuário ou, no 
mínimo não agridem a vida seja no 
processo de fabricação, como na 
aplicação e uso da edificação (Araújo, 
M. 2006). 

A tecnologia do futuro deve ser branda, 
com fontes de energia renováveis e 
limpas, de escala mais humana, 
voltadas para o orgânico, o moderado, 
não perigoso, o elegante e o belo 
(Capra, F. 1982; Schumacker, E.F. 1973) Fonte:IDHEA, 2006

Fonte:IDHEA, 2006



A Casa como ser vivo

A Casa serve como uma terceira pele, regulando trocas de calor, iluminando os 
espaços, abrindo visuais, protegendo, confortando (BUENO, 1995).

As paredes constituem o envoltório humano e conformam os espaços internos, 
seus acabamentos instigam os sentidos, suas formas criam usos, visuais e 
sensações, suas modulações criam ritmos e facilitam a compreensão do espaço. 
O autor Papaneck (1995) alerta para as construções atuais que negam parte dos 
sentidos humanos, neutralizando estímulos orgânicos. O homem experimenta os 
espaços de uma forma multisensorial, e parte desta experiência fica em camadas 
subconscientes da mente, mas deve ser considerada. 

A casa funciona como um 
organismo vivo, influenciando a 
vida de seus usuários e do meio 
natural e social pelos quais é 
envolvida. Saúde no habitat
dependerá das interelações entre o 
organismo maior, que é a casa e os 
organismos menores, que são seus
moradores. (BUENO, 1995; ROAF, 
FUENTES E THOMAS, 2006).Fonte:IDHEA, 2006



Bioconstruir: um novo paradigma
A Bio-construção, também conhecida por eco-bioconstrução, nasceu nos países 
germânicos (Bau-Biologie – biologia do habitat), e diz respeito ao relacionamento 
entre edifício e vida, visando o bem-estar global (SABATELLA R., 2001). Hoje há 
uma gama de termos utilizados para definir esta nova ética da construção civil, 
cada um seguindo sua linha filosófica: Domobiótica, Permacultura, construção 
ecológica ou verde (Green Building).

Todas estas novas filosofias seguem premissas 
em comum. Colombo, Sattler e Almeida (2006) 
exemplificam as seguintes: - menor é melhor 
(otimizar espaços); - uso máximo de recursos;                                      
- função múltipla para os elementos construídos 
ou naturais; - considerar a natureza como 
modelo; - aproveitar a topografia;  - integrar com 
o meio natural e social;  - gerenciamento de 
água, energia e resíduos gerados na construção 
e pós ocupação; 
- flexibilidade construtiva; - emprego de materiais naturais, reciclados, locais e 
saudáveis;  - utilizar os recursos biológicos e naturais locais (terra, sol,
ventos, plantas);  - e vida útil longa e de baixa manutenção.

Fonte:IDHEA, 2006



Sistemas de Vedação Vertical e Sustentabilidade

Profissionais, consumidores, empresários, governos e ONGs são responsáveis pelo 
estado atual do meio ambiente e do ambiente construído e todos devem ter essa 
consciência ao escolher um produto ou sistema construtivo (ARAÙJO, 2006)

Materiais: matéria 
prima – relacionada 
com recursos

Fonte:Centro Bambu, 2006

Produto: matéria 
prima beneficiada. 
Pode ser artesanal ou 
industrial. Acarretam 
gastos de energia e 
geração de resíduos

Os componentes, elementos e 
subsistemas irão formar o que pode ser 
chamado de solução construtiva. E podem 
ser utilizados a favor de ganhos na qualidade 
de vida no interior do edifício a exemplo de 
subsistemas de ventilação ou trocas de calor 
(Roaf, Fuentes e Thomas, 2006).

Fonte: Roaf, Fuentes e Thomas, 2006

Fonte:IDHEA, 2006



1. Como contribuir com o crescimento, no 
Brasil, da utilização de técnicas 
biocompatíveis na construção civil?

1.1 Como os sistemas (materiais, produtos, 
componentes, elementos e subsistemas) de vedações 
verticais afetam o bem-estar do homem, podendo 
aumentar ou diminuir a qualidade de vida no ambiente 
interno?

1.2 O que é a biocompatibilidade das vedações verticais, 
quais são os materiais e técnicas biocompatíveis?
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2. É preciso mais informação para os 
consumidores, produtores e profissionais a 
respeito das conseqüências fisiológicas, 
psicológicas, ambientais e sociais que 
ambiente construído pode trazer; maior 
controle por meio de normas para que a 
disponibilidade de produtos e a 
confiabilidade nas técnicas biocompatíveis, 
com materiais naturais, cresçam; 

2.1 Os sistemas mais comuns hoje, no Brasil não trazem 
qualidade de vida para o ambiente interno, os materiais 
não são, na sua maioria biocompatíveis e o paradigma 
atual do mercado é rapidez e economia;

2.2 Construções biocompatíves trazem qualidade de vida 
para o ambiente construindo, diminuindo impactos no 
meio natural, social e na saúde do homem. Podem ser 
atuais e são totalmente compatíveis com a realidade 
social, econômica e tecnológica da maioria da população 
brasileira.
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Geral: estabelecer 
diretrizes para a escolha 
de materiais e técnicas 
construtivas relativas ao 
sistema de vedações 
verticais, para obras mais 
sustentáveis no Brasil, 
com base na teoria da 
biocompatibilidade.
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ESPECÍFICOS:

1. Estudar como as vedações verticais afetam o bem-
estar humano, analisando a Casa como ser vivo 
utilizando a abordagem sistêmica de Capra (1982) e 
a visão da edificação como “terceira pele” de Bueno 
(1995);

2. Estudar o “mercado verde” e a visão do consumidor 
sobre materiais ecológicos e saudáveis;

3. Fazer uma análise comparativa de normas e 
certificações nacionais e internacionais, além das 
diferentes filosofias que abordam a 
biocompatibilidade na construção civil;

4. Inventariar materiais, produtos, componentes, 
elementos e subsistemas biocompatíveis, utilizando 
o modelo de classificação da Agenda da Construção 
Sustentável de Barcelona 2004 (produtos ideais, 
aceitáveis, indicados com restrições e condenados);

5. Estudo de casos existentes, com aplicação de 
técnicas biocompatíveis e disponíveis para a 
realidade social, econômica e tecnológica da maioria 
da população brasileira;

6. Estabelecer diretrizes para a escolha dos materiais e 
técnicas construtivas de vedações verticais, para 
obras mais sustentáveis;
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Pesquisa Bibliográfica:

• Construção das bases teóricas;

• Levantamento histórico;

• Levantamento de dados e dos instrumentos.

Entrevistas com profissionais da área:

• Inventário e análise das entrevistas e artigos 
publicados de Márcio Araújo, proprietário da única 
certificadora de ecoprodutos no Brasil – IDHEA 
(Instituto de Desenvolvimento da Habitação 
Ecológica);

• Entrevistas com profissionais da região Sul do Brasil 
atuando na área de Bioconstrução.

Questionários com consumidores da Grande 
Florianópolis para avaliar:

• Grau de conhecimento do assunto;

• Grau de uso e aceitação;

• Cruzamento de dados: usuário x uso, aceitação...
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1. EPA (Environmental Protection Agency) – referência 
mundial de análise de materiais e produtos com relação 
a sua biocompatibilidade;

2. OMS (Organização Mundial da Saúde) – referência para 
conceitos de saúde e bem-estar;

3. ISO 14.000, LEED, GBTool entre outros certificadores de 
ecoprodutos e edificações sustentáveis;

4. Modelo de classificação da Agenda da Construção 
Sustentável de Barcelona 2004 (produtos ideais, 
aceitáveis, indicados com reserva e condenados);

5. IDHEA (Instituto de Desenvolvimento da Habitação 
Ecológica) – único certificador de ecoprodutos do 
Brasil, hoje. Possui listagem de ecoprodutos e OBRAS 
edificadas com base na sustentabilidade.

6. Outros instrumentos a definir.



Estudos de Caso
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Estudo descritivo

Estudo histórico:

Métodos de Abordagem

• Duas obras no Estado de São Paulo 
executados pelo IDHEA utilizando madeira, 
tijolos de solo cimento e parede de palha;
• Uma obra na cidade de Florianópolis 
executado pela empresa Eco&Tao;
• Uma obra na Grande Florianópolis 
executada com base na Permacultura, 
utilizando Bambu;
• Uma obra de referência internacional para 
análise comparativa.

Materiais e técnicas dos sistemas 
de vedação vertical utilizados pelas 
diferentes frentes filosóficas da 
bioconstrução.

Materiais e técnicas consagrados 
pela história.

Fonte: IDHEA, 2006
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RESULTADOS ESPERADOS:

• Inventário de materiais e técnicas construtivas 
com classificação relativa à biocompatibilidade;

• Um relatório de requisitos para a 
biocompatibilidade das vedações verticais (para 
escolha de materiais ou aplicação em técnicas);

• Informações para difundir ao público 
(consumidores, profissionais, produtores, 
organizações governamentais) conhecimentos 
sobre a influência dos materiais e sistemas 
construtivos no bem-estar do homem e, 
conseqüentemente do planeta; 

• Diretrizes que ajudem a compor a base de uma 
“certificação verde” para o Brasil. 
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O homem entre a selva e o paraíso: o meio ambiente 
construído (a aldeia, a vila, a cidade) à medida que se 

estruturava tornava-se a imagem do Paraíso, que 
viabilizava a existência humana contrapondo-se à Selva 
bruta. Porém, com a evolução urbana, o próprio homem 

se contradiz transformando seu meio onde vive um lugar 
sem a segurança, bem-estar os quais procurava, 

tornando seu paraíso em um local selvagem. O fato 
representa a antítese da ordem, o desrespeito aos 

ritmos naturais. Perdemos o instinto que nos guiava para 
o lugar ideal onde viver, e a casa transformou-se em um 

cenário artificial que pouco reflete nossa imagem do 
paraíso (SOLANO, 2000, p.43. grifo meu).
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